ROTEIRO DE CÉLULA, baseado na mensagem de 25.11.2018

I – ENCONTRO:
Quebra-gelo: Cite um motivo especial de gratidão por este dia. 

II – EXALTAÇÃO:
Leitura do Salmo 44.1-8
Orações e cânticos, buscando a presença de Deus.

III – EDIFICAÇÃO:
Texto: Atos 13.44-52
[bookmark: _GoBack]Tema: A necessidade do falar na transmissão do Evangelho (Pr. Evandro Dentee)
Comentário: Os episódios registrados no texto acontecem no início da primeira viagem missionária de Paulo, juntamente com Barnabé (veja At. 13.1-3). Em Mateus 28.18-20 Jesus deixou a comissão de pregar o Evangelho ao mundo todo. O testemunho de vida é essencial, mas não há como pregar o Evangelho sem a transmissão da Palavra. Para que um ouça, é necessário que outro fale. É assim que funciona! (veja at. 4.20, At.8.4, 2 Tm. 4.1-2). Nós podemos dar muitas desculpas ou até apresentar argumentos razoáveis, como a resistência, a dureza do coração das pessoas e até mesmo a perseguição. Mas Paulo e Barnabé saíram de Antioquia da Síria com um alvo muito claro: Falar de Jesus. Por isso, apesar de todas as barreiras que encontraram em Antioquia da Pisídia, ao ponto de serem expulsos da cidade, prosseguiram de cidade em cidade, independentemente da receptividade que tivessem. Foi assim que realizaram a obra para a qual Deus os havia chamado.  E como é conosco? Ora, se queremos cumprir aquilo que o Senhor nos ordenou, precisamos entender que a pregação do Evangelho nem sempre se dará em circunstâncias favoráveis. Portanto, o que nos deve impulsionar e aquecer o nosso coração não são as circunstâncias, mas o fato de estarmos fazendo a vontade de Deus (veja At. 13.52).  Podemos até “sacudir o pó das sandálias” em relação a uns, mas não podemos desistir dos outros, pois como saber se não haverá ali na frente outras pessoas sedentas por salvação? (Veja At. 13.51).  Alguns conselhos básicos: 1º) Antes de falar, tente ouvir primeiro a voz de Deus
 (veja At. 8.26); 2º) Busque a sabedoria do alto (Tg. 1.15); seja equilibrado no falar (Pv. 15.23); 3º) Não perca seu primeiro entusiasmo (Ap. 2.4); 5º) Esteja em contínua transformação (Rm. 12.2). Deus o abençoe!
QUESTÕES PARA REFLEXÃO:
1º) O chamado para pregar o Evangelho é somente para quem tem o dom de evangelista?
2º) Qual é o segredo para uma vida de intimidade com Deus? 
3º) Como conseguir o equilíbrio no falar?
4º) Do que depende o nosso entusiasmo na obra de Deus?
5º) Como é a estagnação espiritual? Quais são os seus perigos?

IV – EVANGELISMO E VISÃO:  Nossa tendência natural, em todas as áreas da vida, é a acomodação. Vícios vêm naturalmente; virtudes, somente com disciplina!  O testemunho é uma virtude do Espírito que somente iremos adquirir com a disciplina do Espírito. Um dia o Evangelho chegou a nós por que alguém se sentiu na responsabilidade de nos falar.  Quantas vidas estão dependendo do seu testemunho? Reflita sobre isso!

V – ENCERRAMENTO: Agradeçam pela reunião. Orem pelo fortalecimento das vossas vidas; pelo fortalecimento das células, pelo fortalecimento da Igreja.  Orem pelos enfermos. Orem pela nação. E, venham para os encontros de oração.  A oração muda tudo, porque a oração é a chave do poder.   Deus vos abençoe! (Pr. Armando)
